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Resumo
O presente artigo apresenta os resultados de pesquisa realizada no Programa de
Pesquisa e Ação Comunitária (PPAC), da Diretoria de Pesquisa, em parceria com
a Diretoria de Extensão e Ação Comunitária da UNESC. A referida pesquisa teve
como objetivo criar, na UNESC, um grupo de apoio aos professores da rede
municipal, no trabalho com crianças que apresentam problemas de aprendizagem.
Para alcançar o objetivo proposto, buscou-se contextualizar os fatos sob enfoque,
realizando-se inicialmente uma investigação bibliográfica sobre as principais
literaturas acerca do tema. A pesquisa de campo constituiu-se em estudos de
casos e na posterior intervenção em três escolas da rede municipal de ensino. A
escolha das referidas escolas ocorreu após reuniões com a coordenação pedagógica
da Secretaria Municipal de Educação, que as apontou como as que apresentavam
um número significativo de crianças com problemas de aprendizagem, identificados
pelos professores, e também pelo percentual de reprovação anual, especialmente
nas primeiras séries do ensino fundamental. A implantação do projeto ocorreu
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num período de dois anos (20042006), divididos entre estudo teórico, coleta de
dados e intervenção na realidade. Para intervir nos problemas de aprendizagem
das crianças, foram elaboradas propostas que atendessem às suas necessidades
psicopedagógicas, nas áreas psicomotora, cognitiva e afetivo-social. As atividades
propostas oportunizaram uma melhor compreensão do trabalho e de suas possibi-
lidades por parte das crianças, contribuindo para devolver-lhes o lugar de apren-
dentes. Todos os pesquisados avançaram no processo de construção do saber e
no desenvolvimento das relações sócio-afetivas.
Palavras-chave: escolas, problemas de aprendizagem, intervenção psicopeda-
gógica.
Introdução
Esta pesquisa teve como objetivo principal criar, na UNESC, um grupo de apoio
aos professores da rede municipal, no trabalho com crianças que apresentam
problemas de aprendizagem. Para alcançar o objetivo proposto, optou-se por
realizar uma pesquisa bibliográfica e de campo, com posterior intervenção na
realidade. Os sujeitos da pesquisa foram os alunos, seus pais e os professores de
três escolas da rede municipal de ensino. A escolha das referidas escolas ocorreu
por indicação da Secretaria de Educação Municipal de Educação, pois as mesmas
apresentavam o maior índice de reprovação escolar.
A implantação do projeto foi dividida nas seguintes etapas:
· O primeiro semestre de 2004 foi dedicado ao estudo e à
discussão teórica.
· No segundo semestre, procedeu-se à coleta de dados e ao
diagnóstico da situação, por meio de entrevistas com as
famílias, os professores, a direção e as crianças e da aplicação
de técnicas e provas psicopedagógicas.
· O ano de 2005 foi dedicado ao projeto de intervenção, com
o qual se atendeu a 62 crianças, divididas em grupos, conforme
a faixa etária e os problemas de aprendizagem e emocionais
apresentados.
Buscando intervir nos problemas de aprendizagem das crianças, foram
elaboradas propostas que atendessem às necessidades dos grupos formados.
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O objetivo do trabalho de intervenção foi gradativamente atingido, satisfa-
zendo as escolas, pais e alunos atendidos. Pela importância que o trabalho realizado
adquiriu, foi proposta à Secretaria Municipal de Educação a continuidade do
projeto de intervenção nas escolas, com a assessoria do grupo de pesquisadores
da UNESC.
Contextualização histórica dos problemas de aprendizagem
Para melhor compreender o processo de construção do conceito problema de
aprendizagem, faz-se necessário retomar como ponto de partida a história da
evolução da Psicopedagogia, após o início da escolaridade obrigatória.
No século XX, na França, houve uma iniciativa de se patologizar o fracasso
escolar no ensino público, ocorrendo a mesma iniciativa também na Alemanha e
na Bélgica. Desde o fim do século XIX, a medicina e a psicologia infantil, então
nascentes, fomentaram, em relação às dificuldades e ao fracasso escolar, toda
uma teoria que consiste em procurar, nas características das crianças, as origens
dos problemas que a escola apontava.
A partir desse entendimento, durante muitos anos, médicos e psicólogos
orientaram seu olhar sobre o problema de aprendizagem a partir do enfoque
orgânico, atribuindo as causas do fracasso escolar à fraqueza, à debilidade das
capacidades intelectuais ou morais das crianças em questão. Tais crianças da escola
primária eram designadas como anormais e atrasadas, categorias que perma-
neceram por mais de meio século.
Essa concepção de que as crianças que apresentam problemas de apren-
dizagem são anormais corresponde à idéia de que elas necessitam de medidas
especiais, dando origem às escolas especiais.
Com o surgimento da obrigatoriedade no ensino, a escola não estaria prepa-
rada para receber tantos alunos, principalmente das camadas populares, e, sentin-
do-se impotente para resolver os problemas que apareceram, recorreu aos espe-
cialistas para que a ajudassem provendo os instrumentos que não possuía.
De acordo com Bossa (1994), a partir da década de 60, a categoria profis-
sional dos psicopedagogos começa a se expandir, buscando as causas do fracasso
escolar por meio da sondagem de aspectos do desenvolvimento físico e psicológico
do aprendiz. Os psicopedagogos apresentavam um olhar organicista e linear,
encarando os sujeitos com dificuldades na escola como portadores de disfunções
psiconeurológicas, mentais e/ou psicológicas.
A década de 80 traz as contribuições de Ferreiro (1985), que, partindo da
teoria piagetiana, oferece uma nova forma de compreender a construção da
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aprendizagem da leitura e da escrita pela criança, redirecionando o foco do como
se ensina para o como se aprende, provocando o que se pode considerar de
uma verdadeira revolução no processo de alfabetização.
Outra teoria que contribuiu para redimensionar a forma de conceber a
aprendizagem foi a histórico-cultural, representada por Vygotsky e seus seguidores
(1930) e difundida no Brasil a partir da década de 80.
As concepções de Piaget e Vygotsky sobre a alfabetização
Denominam-se Interacionistas as abordagens que postulam que o conhecimento
é construído por um sujeito que busca conhecer e um objeto a ser conhecido, de
tal forma que entre eles se estabelece uma relação de reciprocidade que modifica
tanto o primeiro quanto o segundo.
Piaget e Vygotsky adotam uma conduta interacionista, pois ambos compar-
tilham a noção do organismo ativo na construção do conhecimento.
Entretanto, Vygotsky analisa de maneira diferenciada o desenvolvimento
das funções psicológicas. Justifica essa afirmativa o fato de Vygotsky adotar como
matriz epistemológica a dialético-materialista, inspirado em Marx e Engels,
enquanto Piaget foi influenciado por pensadores empiristas e idealistas.
Em sua teoria, Vygotsky entende que as funções psicológicas superiores
não são determinadas biologicamente, mas pelas relações sociais. Sendo assim,
considera que elas sejam elaboradas pelas interações sociais.
Piaget assume uma outra postura, pois, para ele, a construção do conhe-
cimento é determinada pela ação do sujeito. Sendo assim, a criança interage com
o meio construindo estruturas de conhecimento cada vez mais complexas. Diver-
gindo da postura piagetiana, Vygotsky preocupou-se em mostrar que o desenvol-
vimento das funções psíquicas superiores não depende das leis biológicas, mas
das leis sociais e, por isso, históricas. Para ele, a natureza humana é, desde o
início, essencialmente social. Em seus estudos, cria o conceito ZDP (Zona de De-
senvolvimento Proximal), que demonstra como um processo interpessoal (social)
se transforma em um processo intrapessoal (psíquico). Define a ZDP como a
distância entre o NDR (Nível de Desenvolvimento Real), determinado por meio
da solução independente dos problemas pela criança, e o NDP (Nível de
Desenvolvimento Potencial), determinado pela solução de problemas com a ajuda
de um adulto ou criança mais experiente. Ao descrever essa passagem do social
para o individual, destaca a importância da experiência partilhada, do diálogo,
da aprendizagem como um processo de trocas e verdadeiramente social.
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Piaget e Vygotsky são referenciais marcantes no discurso pedagógico
brasileiro por suas contribuições acerca do processo ensino-aprendizagem. Sua
referência se evidencia nos cursos dirigidos aos professores, tanto na formação
inicial quanto na formação continuada. Entretanto, apesar de todo esse investi-
mento, percebe-se que, na realidade das escolas, ainda persiste um grande número
de crianças que fracassa, especialmente durante o processo de alfabetização. A
leitura e a escrita, portanto, não estão sendo socializadas a todos, pois as pesquisas
demonstram que metade dos alunos que ingressam na 1a série reprova ou aban-
dona os estudos. Nesse contexto, percebe-se uma grande contradição social, pois
a sociedade contemporânea é orientada pela escrita e, desde que nascem, as
crianças interagem com esse código.
Entretanto, para que a escrita seja dominada, faz-se necessário o treinamento
específico de algumas habilidades como: o conhecimento das letras do alfabeto,
o som das letras, o traçado, a direcionalidade e outros detalhes.
Na prática, percebe-se que a escola fixou-se fundamentalmente no treina-
mento das habilidades da leitura e da escrita, relegando a utilização da linguagem
a um segundo plano.
Segundo Fontana (1997, p. 71), Vygotsky, já na década de 20, criticava a
não priorização da escrita como linguagem. Sua crítica dirigia-se ao modelo de
ensino então adotado e presente até hoje em nossas escolas. Nesse modelo, a
escrita é considerada como um código que permite representar a linguagem falada.
Para dominar esse código, faz-se necessário treinar a codificação e decodificação
das palavras. Essas técnicas enfatizam apenas o aspecto perceptivo e as habilidades
motoras e esquecem o verdadeiro sentido da língua. Sendo assim, as crianças
desenham letras, dominam a mecânica de decodificar o que está escrito, indepen-
dentemente do significado que as palavras tenham para elas. A escrita, privada
de seu sentido social, é considerada o fim último da aprendizagem escolar, e passa
a ser considerada o único caminho de apropriação da linguagem.
Além disso, aprender a ler e escrever não são apenas atividades cognitivas,
mas, sobretudo, interativas. Para Wallon (pesquisador histórico-cultural), a
construção da leitura e da escrita envolve a emoção e, por ser uma ação social,
requer trocas afetivas. Na escola, quando o aluno aprende, ele está presente na
sua totalidade na situação de aprendizagem. Sendo assim, a educação escolar
contribui para o desenvolvimento da personalidade do indivíduo. Para Wallon, o
processo de construção do conhecimento depende da atividade da criança e da
intervenção dos adultos, o que implica no estabelecimento de uma relação afetiva
entre ambos.
O estudo sobre os conteúdos alfabetizadores, manifestos ou ocultos, que
perpassam a ação pedagógica torna-se, portanto, imprescindível na construção
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de uma proposta de alfabetização inclusiva, que garanta a apropriação do conhe-
cimento a todas as crianças que ingressam na escola.
A função da escola no que diz respeito
aos problemas de aprendizagem
A escola tem o compromisso de socializar o conhecimento científico com todos os
alunos que nela ingressam. Para tanto, os conhecimentos trabalhados pela
instituição educativa devem considerar o contexto histórico e social dos sujeitos
que nela estão inseridos.
Compreender a criança como um sujeito histórico e culturalmente
localizado significa dizer que a ação educativa com ela caminha no
sentido de ampliar seu repertório vivencial, trabalhando com suas
práticas sociais e culturais. Estas oferecem a possibilidade, através das
mais diferentes propostas, de elaborar e ampliar os conhecimentos,
como também, de construir tanto a identidade pessoal de cada criança
como de cada grupo. (SANTA CATARINA, 1998, p. 30)
Por isso, é de grande importância que o professor compreenda a criança
como um ser social e histórico, respeitando suas diferenças: socioeconômica,
cultural, familiar, relativa a gênero etc., porque a escola tem a função educativa
de possibilitar aos alunos darem saltos em sua aprendizagem e desenvolvimento,
na interação com o outro, apropriando-se de conhecimentos que não poderiam
ser elaborados isoladamente. Também deve desafiar o aluno com a apresentação
de novos conhecimentos, mas não insistir para que ele trabalhe com questões
com as quais não tenha qualquer familiaridade, o que certamente o leva a rejeitá-
las, gerando possíveis problemas de aprendizagem.
A pesquisa de campo: características das escolas e crianças
As questões propostas neste trabalho dizem respeito a três escolas da rede municipal
pertencentes a bairros periféricos da cidade de Criciúma. As crianças pesquisadas
são filhas de pais desempregados, sub-empregados ou com serviços eventuais,
muitos sem carteira de trabalho assinada. Outras provêm de famílias desestru-
turadas, com pais separados, crianças criadas por avós, tios ou pessoas próximas,
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convivendo com problemas graves de alcoolismo e dependência de drogas. Muitas
mães assumem precariamente as responsabilidades da casa. Tais crianças
manifestavam-se carentes não só de bens materiais, mas, sobretudo, de afeto.
As principais dificuldades dos alunos referiam-se à escrita (não identificavam
as letras do alfabeto), fixação de conteúdos (aprendiam e esqueciam com facili-
dade), insegurança na leitura, dificuldade no raciocínio lógico-matemático, aos
problemas nas habilidades psicomotoras e na interação social.
Muitas crianças eram repetentes e freqüentavam o ensino regular em um
período, e no outro, o Projeto de Intervenção.
Proposta de intervenção
O trabalho foi organizado por grupos de até oito crianças, atendidas duas vezes
por semana, quatro horas por dia, em horário posterior à sua série de estudo. A
organização dos grupos ocorreu pelas características de aprendizagem apresentadas
pelas crianças.
Para poder intervir de forma psicopedagógica individual e em grupo, nos
problemas de aprendizagem apresentados pelas crianças e também nas hipóteses
diagnósticas identificadas a fim de desbloquear a aprendizagem que foi atra-
palhada, foi necessária a utilização de jogos pedagógicos e de técnicas que abor-
dassem as seguintes áreas: escrita, matemática, psicomotora e social.
As atividades e os jogos de escrita trabalhados tiveram como objetivo a
construção do sistema alfabético, a apropriação da função social da escrita e sua
representação.
Na Matemática, foram utilizados jogos com o objetivo de desenvolver o
raciocínio lógico, bem como a compreensão das operações elementares.
O trabalho psicomotor teve o objetivo de desenvolver a expressão corporal,
artística e a coordenação motora, ampla e fina. Para tanto, realizaram-se drama-
tizações, danças, mímicas, teatro, expressões faciais, fantoches, etc.
Para trabalhar o conhecimento social, utilizaram-se jogos com o objetivo
de integração ao grupo e ao ambiente escolar.
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Resultados
Buscando articular a teoria estudada à realidade das escolas municipais de
Criciúma, foi possível realizar intervenções significativas que oportunizaram a
aprendizagem das crianças, pré-adolescentes e os demais envolvidos no processo:
pais, professores, direção.
A etapa do diagnóstico (realizada no primeiro momento do trabalho)
possibilitou identificar as causas dos problemas de aprendizagem apresentados
pelos sujeitos, sendo fundamental para a construção da proposta de intervenção.
A intervenção psicopedagógica possibilitou perceber a relação da criança consigo
mesma e com o aprender. As atividades propostas oportunizaram uma melhor
compreensão de suas possibilidades por parte das crianças que, com o incentivo
do pesquisador e dos colegas de grupo, conseguiram realizá-las. Esse fator
contribuiu significativamente para o seu progresso, principalmente no caso
daquelas crianças tidas como não-aprendentes, que passaram a ocupar o lugar
de ensinantes. Todos os pesquisados avançaram no processo de construção do
saber e no desenvolvimento das relações sócio-afetivas.
No decorrer deste trabalho, percebeu-se a necessidade de aprofundar os
estudos referentes ao desenvolvimento da inteligência e do processo ensino-
aprendizagem das crianças. Para tanto, realizaram-se reuniões quinzenais para
estudo e análise dos casos pesquisados. Outro fator fundamental foi o estudo do
papel do mediador (professor, psicólogo, psicopedagogo ou outro profissional da
educação), no sentido de acreditar na capacidade da criança em aprender,
independentemente dos problemas que ela apresente, pois este, sem dúvida, é o
primeiro passo para a superação do fracasso.
Assim, o objetivo do trabalho de intervenção foi gradativamente atingido,
contribuindo-se para o êxito escolar dos alunos atendidos, das famílias e das
escolas freqüentadas. Em virtude dos resultados obtidos com esse projeto de
intervenção em determinadas escolas da rede municipal, foi proposta à Secretaria
Municipal de Educação a sua continuidade, nos moldes trabalhados, com a
assessoria do grupo de pesquisadores da UNESC.
Abstract
The present article presents the results of a research accomplished at the PPAC of
the Research Department in association with the Extension and Community Action
Department of UNESC. The related research project had as objective to create at
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UNESC a supporting group for teachers of the Education Municipal Net, on their
work with children with learning problems. In order to reach the considered
objectives, the investigated facts were placed in context, followed by a bibliographic
study in the subject. The field research consisted of case studies and later
intervention in three schools of the Education Municipal Net. The choice of the
related schools occurred after meetings with the pedagogical coordination of the
City Department of Education, which pointed them as the ones that presented a
number of children with learning problems identified by the teachers, and also
considering the percentage of annual dropout, especially in the first series of basic
education, being necessary, therefore, an investigation concerning the problem.
The implantation of the project occurred in the period of two years (20042006),
divided into theoretical study, collecting of data and intervention in the reality. In
order to intervene in the learning problems of the children, proposals had been
elaborated to attend their psycho-pedagogical needs in the psychomotor, cognitive
and social-affective areas. The activities had provided chances for a better
understanding, on the part of the children, of their possibilities as students. All the
researchers had advanced in the process of construction of knowledge and in the
development of the social affective relations.
Keywords: schools, learning problems, psycho-pedagogical intervention.
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